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OS «PEQUENOS NADASy 

DA FREGUESIA 

Como constatâmos no último 

número, a Junta de Frêguesia de 

Cacir tez bom serviço no alarga- 
mente do caminho do Padrão. 

É inegável, 
Mas, se a Junta da nossa frê- 

guesiu se encontra com vontade 

de mais alguma coisa fazer, nós 

temos por aí tantos «pequenos 

madasv, que, uma vez reparados 

eu suprimidos, serão excelentes 

melhoramentos para Cacta. Por 
exemplo; o apeadeiro” (chame- 

mos-lhe assim, porque não que- 

sem com o movimento que tem 

que seja estação!) encontra-se ver- 
gonhosamente às escuras, quan- 
do, afinal, compete à Junta oficiar 
à Companhia ou à Câmara para 

dar providências, visto que os 

passageiros correm grave perigo 

em noites escuras! 
E muitos outros «pequenos 

nadas», que, se a Junta nos der 
licença, continuarenos à apontar 
pelas suas necessidades. 

   

«REPÚBLICA» 

O brilhante diário República, 
de Lisboa, está desenvolvendo 
caia vez mais, na nossa frêguesia, 
a sua expansão, sendo dos jur- 
nais da turde o mais lido, o que 
prova ser o nosso povo amigo da 
imprensa liberal, 

  

      

" Cortejo de 
| Eos 

concelho, desionadamente o Hospital 

de Leite, as Florinhas do Vouga, as 

Cantinas Escolares, a Colónia Balnear 

de Eixo. 

o desfile às 13,30 horas. 
Cacia não deixará de representar-se 

Que ninguém 

sua generosa oferta em beneficio das Casas de   

Oferendas 
É âmanhã, domingo, dia 17, que se realiza em Aveiro 0 «Cortejo de 

Oferendas» a favor de tôdas as instituições de assistência e beneficência do 

da Santa Casa da Misericórdia, a Gota | 

Conferências de S. Vicente de Paulo, as 

Infantil e a Associação de Beneficência 

Da parte da manhã far-se-á a concentração no Rocio e iniciar-se-á 

no Cortejo, para o que se 

ensaiam em Sarrazola galantes tricaninhas daquele tugar. 

deixe de dar a sua solidariedade, contribuindo com a 

Caridade do nosso concelho !     
  

  
  
  

UM 
O sr. César Nogueira, jor- 

nalista e apóstoio, que, pela 
emancipação humana, vem 
desde longos anos difundindo 

boa doutrina na Imprensa, inse-jano a Assembleia Nacional 

tin em A Voz do Operário, |Constituinte da França votou 

de 10 do corrente mês, o artigo uma lei, na qual se estabelece, 

que a seguir transcrevemos. que em todo. o território fran- 

Os nossos leitores aprecia-| cês sejam encerradas no praso | 

rão a sua leitura, e, nós, no máximo de seis meses todos. 

interêsse de contribuir para a os lupanares, sob pena de 

divulgação de excelente dou: “pesadas penalidades. 

tina, pedindo vénia para a É muito possível, 

  BO 
arquivar nas nossas colunas, 

endereçamos ao ilustre colega 

sincéros aplausos: 

«No dia Q de Abril dêste 
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As dificuldades da hora |grante idealizon, muda ao che-, vicção de muitos povos, de 

presente na vida dos povos 
que foram atingidos pelas 
consegiiências dessa maldita 
féra— a guerra— teem arrasta- 
do muitos dos nossos compa- 
triotas para terras longíngitas 
de Além - Mar, com os olhos 

fios em melhores dias, deter- 

minados pelo pecúlio que, mui- 
tas vezes, amealham nessas re- 
giões, os que nelas vão tentar 
fortrna. 

Não querendo discordar em 
absoluto com essa aspiração, 

não deixo de entristeger-me 
com o facto de, nem sempre, 
o fim almejado do emigrante 
ser conseguido. 

Na inaioria dos casos, quan- 
do julgamos ser a sorte e as 
facilidades de obtenção de 
meios de vida que bafejam os 
temerários que vão em busca 
(le melhores dias para os entes 
queridos que idolatram, o ce- 
nário aureolado de benesses 
das fadas benfazejas que o emi- 

  

gar a essas terras onde o tra-l que, na sua terra e, até na sua 

balho é realmente bem pago, | Pátria, não engrandeciam!!!...| 

porém, quando êle escasseia,| Essa convicção traz, por| 

onde então a vida é muito mais| vezes, desilusões acerbasl. .. | 

atróz que na Pátria do emi-| Parece que devia ser mais 

grante, onde tem família e ameno e acariciador o trabalho, 

amigos que, material e moral-| rude no meio de homens que, 

mente, lhe amenizam as suas trabalhassem com O mes-) 

amarguras. mo ideal almejado — o engran- 

Deixando o cantinho do seu decimento da sua Pátria do 

lar e o convívio dos entes que que aquele a que se sujeita, por 

idolatra, o emigrante vai su- vezes, o emigrante, longe do 

jeitar-se, muitas vezes, a traba- confôrto dos seus e onde, tan- 

lhos que entre nós se envergo-|tas vezes, arrasta uma vida 

  

GESTO 
profilática e moralizadora me- 
dida passasse despercebida ao 
nosso público, pôsto que aj 
grande Imprensa não lhe deu 
relêvo nem mesmo sequer uma 
simples referência ou comen- 
tário. A única noticia que pu- 
blicou foi a transmitida pelas 
agências de informação. Não 
se tratava dum assunto de bra- 
va especulação da política in- 
ternacional ou de reclamo a 

que esta: qualquer discussão em que os| 

[senhores políticos se atacam 
ou -se desdizem através as 
fronteiras. Daqui o sitêncio. 

Pois esta moralizadora me- 
dida acaba, de ser cumprida. 
Nodia 6 do passado mês de 
Outubro tôdas as casas de bor- 
del existentes na França foram 
encerradas, pondo-se assim 
termo no. temitório francês à 
prostituição com aspecto legal. 

Esta notícia também não 
foi posta em destaque pela 
grande Imprensa do nosso 
País. Passou em claro. 

A verdade, porém, é que o 

gesto da França encerra um 
grande acto de prolilaxia e de 
moralidade. A prostituição 
mais ou menos legalizada é 
uma instituição condenável e 

  
nhava de fazer e ser, muitas 

vezes, tratado com o desdém 

que, no meio dos seus conci- 
dadãos e no seu País, o revol- 

tariamil!... 
A quantos tenho ouvido 

contar tristes episódios desem- 
rolados no Além -Mar, tendo 

os nossos patrícios por sofre- 
dores protogonistas, que veem 
dar foros de verdade ao que 
acima afirmo?! .. 

Foi sempre unia triste con; 

amargurada enquanto, pelo 
menos, não falam a língua do 
| País onde vão tentar fortuna!... 

E, àparte esta circunstância, 

de capital importância, outro 
grande inconveniente tem a 

emigração para a vida íntima 
da Família—essa união sagra- 
da, que Deus abençoou desde 

[O seu início: Quantas vezes o 

emigrante, por circunstâncias 
| que me não é dailo aquireterir, 

(Conchti nn 24 página). 

não há, decerto, nenhum es- 
pírito elevado ou culto que não | 
tenha esta opinião. 

É cesto, que a prostituição 
é um mal ligado ao funciona: 
mento da sociedade. Muitas 
circunstâncias 
morais é de educação impelem 
a mulher para essa triste situa- 
ção, mas isto não é razão para 
que se tnlere a prostituição se-| 

imi-legalizada. Antes, é incen- 
tivo para que ela seja encarada! 

económicas, ! 

AM bibi 
NATAL DOS NOSSOS 

POBRES 

Em virtude da dolorosa situas 

ção em que se encontram os po- 

bres da nossa frêguesia, mais 

uma vez resolvemos apelar para 

os corações generosos afim-de, 

no dia de Natal, lhes ser distri- 

buido um bôdo que vá melhorar 

a sua refeição. 
À crise que atravessamos acon 

selha-nos solidariedade, E os gue 

vivem remediados praticarão ut 

bom exemplo, se contribuir 

para o bôdo aos pobres da 
guesia de Cacia, aberto nas co: 
lunas do nosso jornal. 

Está aberta a inscrição. Espg- 

ramos de todos que O possam 
fazer, O seu generoso óbuio: 

    

  

nÊcus de Caclar 20800 

João Francisco Neto, de 
Verdemilho 20850 

António Dias Ferreira, 
de Taboeira 7850 

A transpontar . . . 47550 

es 

AS ELEIÇÕES GERAIS EM 

FRANÇA 

Pelas emissoras foi anunciado 
que as eleições gerais em França, 
resultaram vitoriosas para es co 

munistas, pois que foi o partido 
que mais lugares de deputados 
obteve, 

  
ESET WEAPON ED OS LA E 
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a valer ese trate de procurar 
| processo de extinguir êsse tris- 
[te mal, pois que essas mulhe- 
ires, àlém de estarem sujeitas À 

legislação que lhe diz respeito 
ainda são vítimas da explora- 

: ção escandalosa das donas dos 

“bordeis assim como muitas 
!vezes da pouca urbanidade dos 
fregiientadores. 

1 O assunto é vasto, E me- 
rece bem que a grande Im 
prensa o estude e analise, pro- 

curando que ela, a prostitui- 
ção, seja abolida, imitando-se 
o alto exemplo que acaba de 
apresentar a” Assembleia Na 

cional Constituinte da França. 
' Com efeito, nada mais de 
primente que a existência de 
prostíbulos. A sua extinção é 
um acto de grande alcance pro- 
filático e de boa moral, que se 
[impõe até como uma medida 
'eivilizadora e lumanitária e 

para ben; do estado sanitário 
da nação. 

Cabe essa tarefa à grande 
Imprensa, que se diz o farol da 
civilização e o expoente da 
opinião pública. 

Cumpra, pois, essa missão, 
|    “que pratica um bom gesto 

César Nogueira.u 

 



  

  

  

  

o ECRUsO Er SO AQUA Bi 

Emigrações As contas das Pas- 
RE E : ; 

torinhas de Cacia 
(Gonchisão da 1.º página) 

é levado a esquecer os entes 

queridos que deixou na sua 

aldeia, com saúdosas lágri- 

mas, que essas circunstâncias 

secaram, arrefecendo assim 0 

calôr que lhe abrasava o cora- 

ção saliloso dos filhos e es- 

pôsa que idolatrarat?!... 
E, viúvos de afectos e pro- 

tecção, êsses entes jámais es- 

quecem, amaldiçoando-a, a 

idén que afastou de si aquele 

que lhes era amparo material e 

moral, nesta vida de acerbas 

amargurast,.. 
Muitas vezes, um tardio ar- 

vependimento avassala a alma 

clêssc tresmalhado do caminho 
do Bem, e então eilo que, qual 

furvapo humano, feito assim 

pela desventura, bate à porta 
da espõsa e tilhos queridos 

que, esquecem ingratidões e 

agruras passadas abrem os bra- 
ços ao desventurado, acari- 
nhando-o com a doçura, que a 
família digna e abençoada por 

D us pode dar. Mas, que amar- 

gura irá na alma do infeliz que 
assim se sugeitou a tão dura 
provação?!. .. 

Não julguemos nunca que à 
felicidade que, por um mo- 
mento auferimos, nos não 

foge, pois quantos que precisa: 

ram do nosso amparo e nós 

lho demos sem nunca julgar- 

mos deles necessitarmos, nºs 

são suave arrimo no crepús- 
eulo triste da vida e até du- 
rante o decorrer delal... 

Assim acontece a muitos 
impensados cingrantes e assim 
acontece até entre os que não 
emigram, mas que julgam não 
precisarem do apoio daqueles 
que ora são desvalidos por um 
vai-vem da Sorte. Esta, nem 
sempre nos bafeji com a sua 
acalentadora protecção e então 
reconhecemos, com arrependi- 

mento acerbo, inas já tarde, 
quanto erramos vas nossas 
desmedidas aspirações. 

Pensemos pois, antes de 

abandonarmos o convívio que- 
rido «dos entes, que como nin- 
guéim nos idolatram; e não o 
façamos senão em último re- 
curso, para bem dos que ido- 
latramos e da nossa querida 

Pátria, que tantas vezes vê fu- 
gir ingratamente dela aqueles 
que a pudiam engrandecer com 
a dupla vantagem de se en- 
grandecer asi próprio, se se 
conformassem mais com o 
mister que, nasua Pátria se 
lhe depara e que julgam hu- 
milde demais para a sua posi- 
ção social, indo engrandecer 
pátria alheia com a sua coope- 
ração em trabalhos muitas 
vezes iguais e até mais bumil- 
des que os que se lhes deparam 

na sua terra. 

Ílhavo, Novembro de 1946. 

João de Oliveira. 

CORRIGENDA.—Na 162 linha da 3.2 
coluna do men asterior artigo, onde se 

jê «lhe deixainos livres Os seus julgamen- 
tus», Inta-se: apenas ilos deixamos livres. 

“Na 18,º linha da mesma coluna, onde 

se lê; «satisfazer» leia-se: satisfação.=). O. 

    

ho comércio em geral 
Manuel Joaquim da Cunha, 

avisa todos os comerciantes de 

que não se responsabiliza por 

qualguer dívida que faça sua 
esnósa Maria Nunes da Cunha 

Tomé, residente em Vilarinho. 

  

ANA Bi Esta 
Palo nosso correspondente especial 

Aguada de Baixo, a ridente 

povosção da fiêguesia do mesmo 

nome, do Concelho de Agueda, 

vestiuas suas melhores galas para 

| prestar uma grandiosa e sugesti- 

iva homenagem a um dos seus 

mais ilustres filhos, o Dr. Rúben 
Lopes Lavoura. 

à Foi nos dias 9 e 10 do corren- 
te que se realizou a grande ma- 

(nifestação festiva na qual muitos 

!milhares de pessoas tomaram 

parte testemunhando assim o seu 

“aprêço e a sua simpatia ao seu 

ilustre conterrâneo: que agora 

dava a sua entrada triunfal na 

terra que lhe serviu de berço. 

O Dr. Rúben chegára do Por- 

to em cuja Universidade estudou 

inteligência e saber a medicina, 

vindo, por isso, laureado dos 

melhores louvores e com as mais 

belas esperanças. 
O povo da sua fiêguesia e tam- 

bém do mesmo modo todo o 

povo da freguesia de Bariô 

quizeram e levaram a cabo a 

mais imponente das manifesta- 

ções organizindo um cortejo fes- 

tivo que partindo de Aguadela, 

se dirigiu para o magestoso tem- 

plo de Aguada, oude, por volta 

das onze horas, foi celebrada 

uma missa solene em acção de 

graçis. 

Terminada a cerimónia reli- 

giusa, o cortejo dirigiu-se para 

junto da residência do homena- 
gendo. 

Ahi, numa tribuna ricamente 

decorada, o reverendo António 

Alves, vigário nas frêguesias de 

Barrô e Aguada, proferiu uma 

vibrante alocução eim que deu 

as bôas vindas ao novel médico, 

Depois, por sui vez, usou da 

palavra o Dr. Rúben para agra- 

decer aos seus patrícios tão ex- 

pressiva homenagem. 

A's 13 horas teve lugar O al- 

maço a que assistiram mais de 

tresentos convidados e nos brin- 

des falaram vários oradores que 

enlteceram com justiça as altas 

qualidades intelectuais e morais 

do homenageado, sendo justo 

destacar as palavras proferidas 

Entre os convidados notava-se 
a presença de muitos médicos, 

| homens das letras e do comércio, 

“além dum elegante conjunto de 
senhoras da melhor sociedade. 

E enquanto o banquete prosse- 

guia com O mais luzido brilho, 

pelas ruas de Aguada, engalana- 

das com festões de verdura e 

tapetadas de flóres notava-se um 
movimento desusado acurrendo 

pata o arraial que decorria no 

meio do mator entusiasmo e ale- 

gria, tôda aquela gente dos lu- 

gares circunvizinhos, dando lar- 
gas ao seu contentamento por tão 

fiustoso dia. Nos dois corêtos 

armados em frente da casa do 

Dr. Lavoura, duas distintas filar- 

mónicas, a de Canelas e a de 5, 

Tiago de Ribaúl tocaram até altas 

horas da noite, enquanto os ares 
eram atróados por milhares de 

foguetes que três afamados piro- 

técuicos do concelho da Vila da 

Feira confeccionaran especial- 
mente para êste dia. 

No dia 10, domingo, a festa 

prosseguiu com a mesina anima- 

t 

com o mais elevado sentido de: 

pelo grande médico, Dr. Brêda.; 

“ção, senda êste dia dedicado à 

João Francisco Neto 

mocidade da região, pois foram 

os novos que organizaram o pro- 
grama de homenagem que, à se- 

melhaúça do dia anterior, teve o 

mesmo siguificado. 
Também merece especial relê- 

vo O magnífico bodo aos pobres 

que lhes foi servido ao ar livre, 

num grande recinto, 

De certo que êstes dias em que 

o povo desta florescente região 
se confraternizou numa tão mag- 

dade, hão-de  sêr lembrados du- 

rante-muitos anos. O brilho desta 
festa, que dir-se-ia se confunde 

com o brilho das águas do en- 

cantador rio Cértima que corre 

suavemente pelas ricas e férteis 

baixas que se estendem num 

| perder de vista por tão encanta: 
dora planície, dificilmente se per- 

derá da mente de todos quantos 

a ela assistiram, e muito se po- 

dem orgulhar aqueles elementos 

principais que constituiram as 

comissões promotoras de tão 

simpática jornada e que foram os 

srs: Manuel Simões de Oliveira, 

António Augusto de Brito, Alba- 

no Ferreira Martins, Marcelino 

Gomes Veiga, Manuel Ferreira 

Nota, Walter Simões Veiga, iMa- 
nuel Marques Gomes, Domingos 
Simões de Oliveira, Arménio de 
Sousa Sargento e Norberto Cor- 
reia de Sá. 

As principais fases da festa fo- 
tam transmitidas através de mi- 

crofomes e auúto-falantes, dando 

também a sua valiosa colaboração 

duas orquestras de Jazzs “Os 
Melros» e «Os Perús». 

Ao unvo médico foram ofere- 

cidos valiosos objectos e a Junta 
da Frêguesia de Barrô ofereceu 

uma riquíssima pasta, tendo tam- 

bém os seus pais, o st. Albano 

Simó:s Lavouta e a sr.º D. Ana 

Lopes Lavoura, recebido entusiás- 
ticos parabéus pela fornia bri- 
Hiantíssima como conduziram os 

primeiros passos do filho ao pon- 

to de atingir o cargo de profes- 
sor na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. 

  
Columbofilia 

» Até que enfim! Os columbófi- 
los de Aveiro vêcm os seus dese- 
jos em marcha! 

Está bem principiada—e pode- 
mos dizer que dentro de dias 
estará legalmente fundada—a So- 
ciedade Columbófila de: Aveiro. 

No passado dia 1, no Café Ave- 
nida, em Aveiro, houve uma 
reúniao pira se formar a Diree- 
ção da sociedade, Foi eleito Presi- 
dente o sr. Juaquim Avelino G. 
de Barros. 

Várias dezenas de pombos já 
estão a preparar-se para se de- 
frontarem ua próxima campanha 

[desportiva. 
Os sócios, que são já perto de 

duas dezenas, aguardam com 
ansiedade que chegue o mês de 
Março para verem e provarem o 
resultado dos seus cuidados e 
trabalhos de vários mêses e até 

janos. 
Vamos a ver! 
E 

O pior dos homens é aquele que, seu- 
do mau, quer passar por bom e sendo 
infame, fala de virtude e de pundonor. 

SANTO AGOSTINHO. 

    

  

  

  

pressa, comunicam-nos 

de Aveiro ficou adiado   promotora, 

e 

Está adiado o “Cortejo de Ofe- 

rendas” de Aveiro 

Já depois da nossa primeira página im- 
de que o «Cortejo de 

Oterendasn em benefício das Casas de Cari tade 
pata o próximo dia 1 de 

Dezembro, por motivos imprevistos à comissão 

nífica manifestação de solidarie-, 

Polo nosso prezado amigo e 

assinante sr. Jonquim: Dins Lou- 

renço, estimado proprietário de 

Cacia, foi-nos solicitada a publi: 
cação das contas do produto das 

| Pastorinhas de Cacia realizados 

'no dia 6 de Janeiro dêste uno. 

É de louvar o emprêgo do en- 
(pital, que foi em 26 opus pera a 

nossa igreju paroquial, as quais 

foram estrendas na fusta de 8, 

Simão, reslizada no dia 3 do cor- 

pente na Quintã do Loureiro, 
| E já que falamos nas opas e na 

sua estreia, tenios tntubém que 

nos neupar da ponca concoriôn- 

cin que o poto da Quiutã e Póvon 

sempre faz às Pastorinhas de 

[Oneia, quando alimal são puro 

'quianos é so servem da igreja, 

dosaparamentos dos estatideitos, 
das opus, ete. 

Não sejnm nesin. Não sejam 

como nquéle que diz: «Quando 

o sino toenr para a missa a porta 

está aberta é em vou lá sen pa- 

gar nnda». Isso não é próprio da 

nossa paróquia. E preeiso que 

todos contribuam; no som tama- 

uho, pura que sejam compradas 

ns necessárias opas e 08 precisos 

upnranentos para a nossa igreja, 

evitando que para qualquer Fosti- 

vidade na fiêguesin, andemos nA 

«pedincha» por oulras Lertaa, d 

envergonharmo-nos e nenrretar 

grandes despesas e dificuldades. 
Haja baivismo e vontade de 

ajudar são os nossos votos. 
Eis as contas: 

Apuúro líquido das 
Pastorithas 

Despesa 

T.18s$70 

Viagens ao Porto 33860 

6 opus a 830800 1.980800 

20 opas a 260800 5.200800 

T.213860 

O defieit havido, de 24890, foi 

coburto pelas esmolas da igreja, 

S. Simão 

Os festejos ao padroeiro da 
|Quintã do Lonreiro decorreram 

num jubilante bolho, pura o que 

muito contribuia o lindo din, de 

um sol queute como va época 
estival, 

A salientar, temos a procissão, 

que atingiu um brilhantismo co 
mo nutica. 

O nosso Ingar enfeitou-sé para 
a linda festividade, que foi de 

promesaa do sr. Nareiso Gonçal- 

ves de Sousa, que reúniu para 

colnborarem com êle na promo- 

ção daqueles festejos os srs, An- 
tônio Rodrigues Cirne e Manuel 
Marin Nunes Teixeira. 

Aproveitamos o ensejo pura 
dar à estampa as contas destas 

festas e manifestar o desconten- 

tamento que observamos por Ca- 
“eia, que pede na Quintã para o 
seu santo órago, contiibnir menos 
que Sarrazols para o S. Simão, 
quando êste último Jugar não 
jpede va Quinta nem em Cacín há 
muitos anos, 

Pelas contas, é com desgôsto 
que verificamos a falta de bair- 

vismo da nossa séde de Írêguesia, 

do que é preciso que todos os 
encienses se reconcilicm para que 

Bles possam também receber grun- 
des dádivas é promover grandes 
festas ac Espírito Santo. 

| Para colher é presiso semear. 

E eis us contas do 8, Simão : 

  

  
receita 

Quinta do Louteiro  1.828810 
Surrazola STTB9O 
Cucia 728840 

Sôma . .. 3.429570 

Despesa 2.0T9STO 

O saldo de 450800 reverte a 
favor dns obras a efectuar na 
capela de 8. Simão e já foi entre- 
gus à respectiva comissão, 

  

Tudo do melhor em louças, 

lanifícios e mindezas 

CASA VIDINHA 

Praça — ANGEFA   

j Necrologia 
D. Tereza Nunes de Sousa 

Após melindrosa operação no 
Hospital de Jesus, de Lisboa, no 
dia 4 pretérito, faleceu no dia 6 
asr* D. Tereza Nunes de Sousa, 
estremosa espósa do nosso que- 
rido amigo sr. Policarpo Nunes 
de Sousa. 

Era uma senhora bondosa e 
alegre, dedicadíssima ao seu lar, 
bastante nuva ajuda, a sua morte 
causou profundo pesar às pessoas 
que a conheciam e que cometa 
privavam, 

A srt D. Tereza Nunes de 
Sousa era natural de Angejr, de 
onde também é o seu desolado 
marido 

O sew funeral foi bastante con- 
corrido por pessoas da nossa te- 
grão e de Lisboa, sendo-lhe ofe- 
recidos niuitos ramos de flôres 
como preito de saúidosa home 
nagem, 

A* família em crépes, e princi- 
palmente ao nosso amigo sr Pos 
licarpo Nunes de Sousa, apresen- 
ta o Ecos de Cacta sentidas con- 
dolêscias. 

* 

Jérothias Vicente Ferreira 

Em Aveiro, no último dia 0, 
às 9,15 horas, finou-se O sr, Jero- 
mias Vicente Ferreira, de 60 anos, 
cabo de mar reformado da Capi 
tania de Aveiro, marido da sr.* 
D. Emília dos Reis Ferreira e tio 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Florentino Ferreira da 
Maia, estimado empregado co- 
preta e antigo desperlista e 
|componente do grupo cénico do 
[Club dos Galitos, daquela cidade, 
|» O seu fineral foi uma verda- 
pdeira manifestição de pesar e 
realizou-se às 17,30 horas do diz 

Limediato, para o Cemitério Cen- 
tral, encorporaudo-se no préstito 
pessoas de tôdas as camadas 
sociais, 

A todos os doridos, mas muito 
em especial ao sr, Florentino 
Maia, apresenta o ufcos de Ca- 
clam q seu profundo pesar, 

  

  

“To úlo lo TD UI já até Go cto Ufo aj ahi 

Que não escrevi a semana pas- 
sada, por não poder arrear a 
enchada; 

— Que faltei ao prometimen.” 
que fiz, mas peor foi para os 
meus leitores que queriam saber 
na semana passada o que por 
aqui se diz; 

— Que devo ter perdão, para nv 
ir para o inferno por sabichão; 

— Que chegou o frio aos novos 
quanto mais aos velhotes, e entrou 
em uso os barrétes e copotes; 
—Que mesmo assim não lt 

iquem fuja às constipações, só se 
'vê pingos nos narizes e os velhos 
|com os seus gabões; 

— Que já estão a abrir os serões 
na nossa freguesia, aproveitando 
o que alguns rapazes fazem chim 
-frins e patifaria. 

Xico Zarôlho. 

  
«Venturinha» 

Há hora qua o nosso jornal es. 
tava para entrar na máquina, 
faleceu na Quintã do Loureiro, o 
conhecido «Verturinha», Vaninia 

Castelhano, assim conhecido em 
todo o nasso distrito, 

O seu funeral renlizu-se hoja, 
dia 16, pelas 16 horas, 

    

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, petrfumarias, etc,    



ECOS EL CIMCLA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
DE ANGEJA 

Sebscrição a favor dos festejos 

de Nossa Senhora das Neves — 

Pelo nosso conterrâneo residente 

em Lisboa, sr. Francisco António 

Nogueira da Silva, foi tir 

seguinte subscrição a fivor dos 

festejos de Nossa Senhora das 

Neves realizados em Agosto pps 

Francisco Antóvio N.Silva 
JoséiMarques Aleixo 
António Piuho 
Manuel Joaquim da Costa 
António Oliveira Santos 

Túlio Tavares da Silva 
Manuel Dias Silva Martins 

Asiónio Soares das Neves 
Manuel Nunes de Carvalho 30800 
João Santos Pereira 

ada a 

de, tivemos há dias o prazer de 
cumprimentar aqui o nosso ami 
go sr, Edmundo Ferreira Gontes, 
dig.mº tesoureiro da cadeia civil 
do Porto. 

— Com pouca demora também 
esteve uns dias nesta Irêguesia, 
de visita aos seus, O st. Dinimati- 
tino de Azevedo, importante in- 

dustrial de panificação em Mon- 

50800 | temor-o:-Novo. 
50500! —Partim para Lisboa o sr. Sis- Ig 
50800 | naudo Nunes da Silva, da indús- 

50800 
50800 
209800 
20800 
20300 

tria de panificação da capital, | 
—Já regressaram de Lisboa as | 

meninas Conceição e Deolinda 
Marques Vidinha. 

Angeja Sport Club—No salão ' 
de festas da séde desta colectivi- 

20800 , dade local, realiza-se no próximo 

  
Francisco Ribeiro Almeida 20800; domingo, dia 17, pelas 203) ho- 

Anastácio A, de Campus 
Artur Pires Rebelo 
José Pites Rebelo 
António da Silva Pinho 
Manuel] Nogueira 
Jusé Simões Amaral 
Manuel Rodrigues S. Frias 20800 
António Nunes da Silva 
Mbhino Dias Maia 
António Maria N. de Pinho 20800 
Sismando Nunes da Silva 
José Maria M. de Almeida 
Altino Henriques Ferreira 10800 
Felisberto José Nunes 
Venâncio F, Gomes 
Mário Nunes Nogueira 
Raúl Nunes da Maia 
Alcides Figueira dos Santos 5300 
Silvino Nunes Berbigão 
Artur Fernandes 
Antóuto Nunes Alves 
osé da Eucarnação Soares 5800 ten 
são Nunes da Silva 

Júlio Simões Capela 
José Maria Soares Neves 
Manuel Amaro de O. Nº vo 5500 breves dia 

Alexandre Soares Almeida 20800 
Francisco da Silva Pinto 
Augusto Simões Amaral 
J sé Maria Nugueira Cruz 
José Silva Pinho 
António Nunes Ferreira 
Vicente Marques Campos 
Manuel Luiz Valente 
F. C. Gomes 

Izidro da Silva Godinho 
José Maria Silva Godinho 
Diamantino Dias Capela 
Fernando Lima P, Garcês 
Deolinda Nogueira Pinho 
Angusto Capeia 
Eduardo Tavares 
Jacinto Rodrigues Oliveira 
Manuel de Sousa Neves 
Armando Marques 
António Fortunato 
Jorge Nunes Nogueira 
João Nunes da Cruz 
Augusto Dias Nogueira 
Domingos Suares Neves 
Manuel da Silva Ladeira 
Antônio Simões Cravo 
Manuel Azevedo Freitas 
Joaquim Dias da Silva 
Edgar Tavares Brandão 
Raúl Ferreira Couto 
Fernando E. Lourenço 
José Siniões Pinto 
António Simões Pinto 
Abraão Nunes da Maia 
Joaquim Soares 
João da Silva Amaro 
Luiz Henriques Estarreja 
Abílio Henriques Neves 
Manuel Pereira Valente 
Armando Mateus Lopes 
Izaias de Oliveira Santos 
Emílio Santos Abreu 
Juão Esteves das Neves 
Judite das Neves Raposa 
Augusto Tavares 
Manuel da Silva Vidal 
Anónima 
D. Peccliana 

Sôma . 

cidade para os seus lares. 
*   
. T.STISDO 

A comissão das festas, por êste 
meio, patenteia o seu geral agra- 
decimento a todos quantos con- 
tribuiram e faz expressivos votos! nos e poços para noras descidos 
por que a veneranda e milagrosa 
Virgem lhes dê a conjugada feli- 

Partidas e chegadas. — Vindo 
do Porto, de visita à soa família, 
tendo já regressado àquela cida- 

20800 ras, um grandioso baile com a 

20800! cooperação da explendida «Or- 

20800 questra Nautav, de Aveiro. 

20800 Será mais um dos grandes bai- 

20800 les que se costumam efectuar no 

20800, «Augeja Sport Clubr.—C, | 
estas md   

20500 
pr 

DA POVOA E PAÇO 

Baile -No domingo, dia 17, 

20800; das 130 às 5,30 horas da tarde, 

30800 renlizu-se, na eira do lavrador do 

g Paço sr. Manuel Gustino da Costa 

10300 Durão, um grandioso baile abri- 

20800, lhantado pelu esplendida orques- 

20800, tth das Fábricas Jerónimo Pereira 

20800 Crmpos, Filhos, da cidade de! 
Aveiro, «fbras Jazzn, 

15800 Espera-se um baile cheio de 
5800 animação e alegria, 

15800 | Estada.—De visita nes sous, 

+ estado aqui o nosso amigo 

10800 st. Enrico Marques Taixeira, ent. 

10800 pregado na panificação do Esto- 

10800 vil, para a dentio de 
—U, 

  

  

20800 
10800 

DE TABOEIRA 

Baptiz ido.— No último domingo, 
os dia 10 foi baptizado ua paroquial 10800 h , dic 
10800 Ig'eja de Esgueira, um filhinho do 

sr. Lídio Nogurira de Pinho e de 

«sta espõsa sr.” Guilhermina dos 

Santos Ferreira, 
O recém-baplizado recebeu o 

nome de António Augusto Ferreira 
de Pinho, Foi padrinho seu tio sr. 

António Nogueira de Pinho e ma- 

drinha a menina Albertina Mar- 

ques Ferreira, 
Retiradas. — Relivaram para a 

capilal os nossos amigos e assi- 

nantes do «Ecos» srs. Flávio e 
José Ferreira Martins e sua espôsai 

e para a Costa da Caparica 0 tam- 

bém assinente déste jornal se, Au- 

tónio D'as Ferreira, todos estima- 
dos panificadores. 

Estada. — Vindo de Lisboa, está 
aqui o sr. Malaquias Marques No- 
gueira. Boas vindas, 

Nascimento.— Com feliz parto, 

dev à luz um bébé do sexo mas: 

"culino a sr.” Maria Nogueira da 

Silva, espôsa do sr. António Mar- 

ora | ques dos Santos. 
preci | Visitas. —No último domingo, 

10800 visitaram-nos os srs. Lourenço Ro- 
10500 | Srigues Pereira, sua espôsa e fi- 

lhinhos, João Pereira Rodrigues e 

10800 
5800 

10800 
20200 
20800 
10800 
10800 
10800 
ES00 
5800 

10500 
10800 
5800 

10800 
10800 
10800 
1500 
20800 
10300 
10800 
10800 
5800 

20500 
20800   

  

io 
dona espôsa, António Nogueira de 
2850 | Pinho, Manuel Margues dos Sin- 
7550 tos, Manuel Nunes da Cruz, José 

10800 | Vicente da Silva e Manuel Ferrei- 
5800 ra Capeleiro.— C, 

10800 
2850 M sm Ata para todos 
5800 

20500 Atenção, senhores Jodustriais, 

5800| Lavradores e Proprietários: Não 
2850 Bártem dinheiro tuúul nos seus 
5800 P: ços, sem consultaremy 

antónio Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes-' 
qu'zas e captações de água, son- 
dageus geológicas, poços artezta- 

por AVaja, 

Não Ra 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 

Rua Dr. José Justiniano 

[fix Manuel Ferreira Marques Da- 

|Pessa e de seu saúdoso falecido 

| pôsa do sr, Armindo dos Santos, 

    1==1 ESTARREJA ==: 

Garteira Elegante | 
  aee 

Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente passou 
o 1.º aniversário da interessanti- | 
uha Aurora Valente da Cunha, 
filhinha do nosso assinante do 
Olho d'Agua de Esgueira sr. Luiz 
Marques da Cunha e de sta es- 
põsa sr.º Prazeres Valente dos 
autos, 

— Colheu 20 floridas primave- 
ras na quinta-feira, dia 14, a me- 

nina Maria de Lourdes, nossa 
dedicada assinante, gentil filha do 
zeloso empregado da Fábrica do 

Rato, de Alhandra, sr. Laurenti- 
no Rocha e de sua espõsa sr.* 
D. Antonieta Coelho Rocha. 

Fazem anos: ! 

Hoje, dia 16, a sr? D. Maria 
Alíce Dias Ramos, 24 aniversá- 

rios, espôsa do estimado comer- 

ciante de Aveiro sr. Tércio da 

Costa Guimarães e filha do sr. 
Francisco Autónio Ramos e de 
sua espôsa sr * D. Maria Emília 
Dias Teixeira Ramos, de Sarrazola 
e conceituados industriais de par! 
daria em Lisboa; e a menina, 

Laurinda Nunes da Silva Almei-, 
da, 25 primaveras, filha da sr. 

Maria Nunes da Silva Almeida, 
das Ruçadinhas de Cacfa. 
—A'manha, dia 17, o nosso 

camarada de redaeção e tipogra- 

mião, 25 anos; o jóvem Aritónio 

Luiz Marques, 17 anos, filho da 

sr.à Maria da Ascenção Vieira 

marido Augusto Luiz Marques 
Dessa, estinados comerciantes de 

Cacía; a sr? D. Maria Pardinha 

Dias, 38 anos, espôsa do sr. José 
Maria Dias, de Sarrazola e labo- 

riosos industriais de padaria em 

Leiria; e Francisco da Silva Ama- 

ral, filho do sr. Jusé Simões Ama-   
ral e de sua espôsa sr.? Emilia 
Rodrigues da Silva, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 
—Em 18,0 nosso selícito cor- 

respondente de Angeja e bom 
amigo sr. Manuel Nunes da Trin- 
dede, 68 aniversários, acreditado 
comerciante dali, 

— Em 19, 0 sr. José Rocha, 31 
anos, de Matadugns e residente 
na capital. 
—Em 20, a st.* D. Irene Nobre 

Freitas dos Santos, 27 anos, es- 

de Sarrazula e residentes em Lis- 
boay a galante menina Maria de 
Lourdes Fasia, 21 floridas prisa- 
veras, filha do sr. Jusé Gonçalves 
Furia e de sua espõsa sr.* D. Ana 
dos Santos Silva Faria, de Mata- 
duços e beniquistos itidustilais de 
padaria em Lisboa; a outra gentil 
menina Benilde Simões Teixeira, 
10 aniversários natalícios, filha 
do sr. António Nunes Teixeira e 
de sua espósa sr.* D, Maria Si- 
mões Teixeira, bons cacienses e 
considerados industriais de pada- 
via nas Caldas da Raínha; o jóvem 
Carlos Pereira Quaresma, 14anos, 
filho do sr. Manuel Dias Quares- 
ma e de sur espôsa sr.* D. Jacinta 
Pereira (Quarestna, de Cacia e 
conceituados industriais de pa- 
daria na Barquinha; e o sr. An- 
tónio Rodrigues da Silva, 23 anos, 
filho do sr. Joaquim Rodrigues 
da Silva e de sua espôsa sr.? 
Maria Rodrigues da Silva, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa,   — Em 21, 08 gêmeos srs. Joa- 
quim e Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa, naturais da Póvoa, o pri-; 
meiro casado na Quintã e pani- 
ficador ro Caramulo e o segundo 
casado em Mataduços e empre- 
gado na panificação de Lisboa. 
—Em 22, a sr.” D, Margarida 

Resende de Melo Dias, espôsa 
do sr. Quintino da Maia Dias, 
comereisntes em Aveiro, 

Ad multos annos, 
. 

RETIRADAS 

Depois de terem passado um 
mês va Quinlã em descanso das 

a apresentar-nos cumprimentos, | 

“Francisco Neto, que se subscre- 

| mes na 1.º página; Manuel Nunes 

[nossos pobres, ao que nos refe- 

suas lides da indústria de panifi- 
cação da práia da Ericeira e em 
visita a sua família, retiraram se 
daqui no dia 10 para a sua acti- 

vidade industrial o nosso amigo 
e assinante sr, Manuel Rodrigues 
Branco e sua espôsa sr.º D. Jose- 
fina Batalha Caseiro. 

— Depois de ter gozado 15 dias 
de licença, retirou-se da Quintã 

para Oliveira de Azemeis o nos- 
so amigo e assinante sr. Adelino 
Marques Baptista, brioso guarda 
rêpublicavo naquela vila, | 

VILEGIATURAS 

Deixaram a nossa terra as úl- 
timas famílias que aínda aqui se, 
encontravam e que em seguida. 

à época calmosa quizeram passar 
êstes belos dias de outono, que | 
ora têm; refriado, 

Nêsse número, entre outras, 
contam-se as seguintes: 

—A sr D. Leontina da Con- 
ceição Lopes, sua mai sr.* D.| 
Delfina da Conceição Lopes e a! 
sua interessante afilhada Bibi, que 
seguiram para Lisboa já no dia 
31 de Outubro findo, depois de 

uns mêses de veraneio em Cacfa; 
—A sr.* D. Maria Albertina 

Alves do Vale e sua sógra sr.* 
D. Delfina Santos do Vale, que 
retiraram no dia 5 para a com- 

panhia de seu marido e filho sr, 
Amasleu do Vale, distinto com: 
gositor teatral em Lisboa; 

—O sr. João Domingues da 
Fonseca, sua espôsa sr. D. Gló- 
ria Rodrigues da Fonseca e seus 
filhos, galantes meninas Principli-| 
na e Irene Rodrigues da Fonseca 
e sr. Manuel Rodrigues da Fonse- 
ca, Que passaram uma larga vile- 
giatura no seu lindo chalé da 
Estrada, em Cacia, e retiraram 
no dia 13 do corrente para Cas- 
tanheira do Rabatejo (Vila Franca 
de Xira), onde são benquistos 
indastriais de padaria; 
—O sr. Manuel Albino Perei- 

ta Felix sua espõsa sr." D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix e sua di- 
lecta filha Maria de Lourdes Ro- 
drigues Pereira, que passaram 
uma larga e feliz vilegiatura no 
seu prédio da Quintã e retiraram 

para Alhandra ontem, dia 15, 
ande são benquistos industriais 

de padaria. 
Ao nosso amigo sr. Manuel 

Albino, que fez a sua costumada 
cura de águas nas termas de Mel- 
gaço, depois do que foi estar uns 
dias em Alhandra, encontrando- 
-se aqui já há semanas, enviamos 
os nossos cumprimentos de des- 
pedida extensivos a sua espôsa e 
galante filhinha, 

ESTADAS 

Já há semanas que estão em 
Cacía, vindos dos Estados de S. 
Paulo (Brasil), o sr. Joaquim 
José dos Santos e sua espôsa sr? 
D. Rosa de Jesus dos Santos, que 
são genro e filha do sr. Domin- 
gos Albano, 
—Também estão em Cacia, 

vindos de Alhandra, onde eram 
conceituados industriais de pa- 
daria, o nosso amigo e assinante 
sr. Mário Martins Simões, sua 
irmã e cunhado, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

  

finezas que muito agradecemos, 
os ainigos do «Ecos» srs. João 

veu con 20800 para o Natal dos 
nossos pobres, «conforme referi-! 

Antão, António Dias Ferreira, 
que pagou a sua assinatura e nos 
deixou 7850 para o Natal dos 

rimos na 1.º página; Mário Mar- 

tins Simões, Eurico Marques Tei- 
xeira e Adelino Marques Tava- 
res, que nos deixou 10800 para o 
Natal dos nossos pobres, ao que   nos teferiremos no próximo n.º, 

DE FERMELA 

Uma mulher marrada por uma 
vaca,— Quando "a sr? Mutin Do- 

mingues de Andrade, espôsa do 
sr. Anlómo Niva, deitava de comer 
ao animal que tinha no seu curral, 
esta foi surpreendida com uma 
marradela que lhe produziu um 
grande ferimento no baixo ventre 

sendo socorrida pelo sr. Dr. Albino 

de Sá, que lhe aplicou 12 pontos. 
Estimamos as suas melhoras. 
Falecimento — No dia 7 faleceu 

a sr Augusta Maria de Jesus, de 
86 anos, mãi dos srs. Maria, Antó- 
nio, Ana, Joana e Ermelinda Au- 
gusta de Jesus e sógra dos srs. 
Joaquim dos Santos Vidal, Manuel 
da Silva Baplista e João Rudrigues 
de Suusa (o Chora). 

O seu funeral foi muito concur- 
rido, 

Aos doridos os 
mentos. —€, 

dE 

NOTaADIAS 

nossos senti 

(GAS 
To vb Uia alo jo tdo dO lote dl MÓ pro IS 

Roubos 

Na noite de quinta para sexta- 
feira da semana passada, gatunos 
nudaciosos entraram pelas tresei- 

ras no patio do prédio do Estado 
que habita o cantoneiro da Duec- 

ção de Estradas nosso amigo e 

assinante sr, Francisco Mureira, 
roubando-lhe duas ovelhas, indo 

matá las e esfolálas para, uma 
terra arredada uns poucos metros, 

deixando ali a pele. 
- Na mesma sexia-feira, ao cair 

da tarde, roubaram a bicicleta ao 
carteiro tural da nossa leria sr. 

Armindo da Costa Bartolomeu, que 
estava encostada de [rente da Es- 
tação Telégrafo-Postal de Creín, 

Dada a grande falta que a bici- 
cleta faz ao referido correio, pro- 
cede-se na sua área à aquisição de 
donativos para a compra de uma 
nova. para o que todos devem cou- 
correr, visto ser um distribuidor 

que tanta confiança garante, pelo 
seu exemplar tr balho e zêlo. 

Apelimos para todes os nossos 
conterrâneos ausentes que possotn 
auxiliar. no esívio dos seus óbulos 
para êste fim, para a redacção do 
«Ecos de Cacía». 

— mt 

q . 

Adega da Grbacinha 
Largo do Limoeiro, 10— Lisboa 

sait 

Revelação duma aufêntica ma- 
ravilha em Lisboa; Abertura do 

belo VINHO NOVO, da sm 
colheita da famosa região de 
Alenquer. 

Nao hesite, Êste vinho é tão 
bom que até inspirou um poeta 
a dedicar-lhe a seguinte quadra: 

Quem prove a primeira vez 
Este vinho abençoado, 
Bebe mais udoisv e mais ntrêsv 
E nunca está saciado. 

Se é apreciador de bebidas 
suaves não se esqueça também de 
assistir à abertura do espumoso 

Refrigerante de Uvas «LUISI- 

NHAr», a deliciosa especialidade 
da «Adega da Cabreinhar. 

Não há melhor. Não acredita? 
Então leia o que a seu respeito 
escreveu um poeta; 

Água-pé? Pode não ser... 
Mus muitos não querem crer 
E eu posso afirmar até: 
Que esta bebida afamada 
E também apaladada 
Como a melhor ÁGUA-PÊ, 

Para verificar que é verdade, 
quando fôr a Lisbua, vá ao Lar- 
go do Limoeiro, 10. 
ae ra meme e 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO. 

Oculos e lentes para todes 
os graus, 

Oficina para reparações



  

ECOS) DIB) CACMA 

  

Tudo o que vence é 
moderno e são 
exclusivos 

Secçãn completa em 
Perfumaria Nacio- 
ral e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: Carlos   
JARDIM DAS MODAS 

ECEE SE CORES 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimesto, tão conhecido 

€ afreguesado no nosso distrito 

dE Des 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

3empre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 

preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Propriciário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América do Norte, França é Africa 

e trata de 1ôda a documentação legal para êsles portos. 

Respoude-se a lôda a correspondência, (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Ena da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 

Uruas para jazigos e para a letra, caixões modestos e de 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

telefónicas nas horas competentes de serviço para o 

Posto Público de Cacia, 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 

simples ac de maior pompa, em caixões OU urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que par tal seja requisitada, Tem sem- 

pre am depósito. para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Tnecarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de prilarias; foruscendo tôdas as ferragens, 

masseiras, faboleiros e o restante para padarias. 

Toearregn-ne do tirar graiguer planta com  pronti- 

dão é suriudade. Não temendo competidor, (449) 

      
E 

nao am jhas, Gabardines e Roupa Interior 

A er A 
A ORA Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas : 

Ee Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, x 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

   

Sadas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

Mendes TELEFONE 119   
Adega da Cabacihia 

MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA == 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAS», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! == LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

HER TETOLs 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encâti- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczenta hbumido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLH'TAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vulcauização de pneus 

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

“A ECONOMICA” 
Bet Vaegeo de'oPpnh o 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Execula todos es labalbos de marcenaria e polimento 

Restaureções cm Móveis antigos E modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

DENISE INRRO) 52 eras aq tie ns 

  

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
kua Josê Estevão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

comptrai um 

Pal 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

DE, FORNO 
Epmd 

TRUÇÃO 
R     [E Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me-. 
lhores siste- | 
mas económii É 
cos e imoder- 
nos. Executa ! 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto à 

dia como de 
empreitada, : 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno, 

Se quereis ficar bem servidos o com parfeição, pros 
eurem sempre a antiga é acreditada casa da 

JOSÉ DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

E o 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
a A A 

W preços sensacionais 

    

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

“ Aemando Crespo & 6 
  

  

Pao 

US 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Tele. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUOAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fofografia bisboz 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 

dos os Irabalhos lolográficos. Quem precise de lirar re 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outio tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 

amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 
  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Sonres Calçada (239) 

“arei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aguático e tipo japonez, etc, ele. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sare 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, castros volantes etc. els. (311)  
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